A.G.O DO DIA 10 DE JANEIRO DE 1983

 Reuniram-se com o fim precípuo de dar posse à diretoria.

 O presidente em exercício passou para o novo presidente uma comunicação recebida do Sindicato dos Engenheiros do Paraná contendo a política de Minas e Energia do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, a respeito do qual, o grupo executou, solicita o parecer dos geólogos da Paraná.

 O novo presidente declarou como principais bandeiras, a fiscalização do exercício da profissão, na ampliação do mercado de trabalho, a criação de uma consciência de classe e a disposição de colaborar na formulação de políticas e programas que digam respeito à nossa classe.

 Foi relatado sobre a atuação da diretoria eleita no período que procedeu a posse, representado por contatos com o CREA-PR, visando incrementar a fiscalização profissional na área de geologia, com a APSG (Associação Profissional Sul Riongrandense de Geólogos), tratando dos esforços para a regulamentação da lei federal 6766/79, e com o Sindicato dos Engenheiros do Paraná para solicitar fiscalização desse órgão junto às empresas onda há profissionais da área com salários abaixo ao piso salarial.

 Citaram a importância da participação de um geólogo na suplência do conselho do CREA-PR. Foi recomendado de que permanecesse um geólogo como conselheiro do CREA, através do Sindicato dos Engenheiros foi comunicado o registro da AGEPAR junto ao CREA-PR.

 Foi comentado sobre a possibilidade da criação de uma câmera de geologia no plenário deste conselho.

A.G.O DO DIA 25 DE FEVEREIRO DE 1983

“Contribuição da AGEPAR às diretrizes do Governo Estadual” foi a principal base.

 Foram aceitas as seguintes notificações:

a) Ampliação e complementação nas idéias já contidas nos itens, recursos Hídricos, através de informações fornecidas por geólogos de superintendência de recursos hídricos e meio ambiente.

b) Menção no documento, sobretudo no que se trata de assuntos não específicos de área de geologia de Minas e prospecção mineral, de que essas outras atividades são multidisciplinares implicando também na participação de profissionais de outras áreas evitando um possível entendimento do documento como corporativista.

c) Não foi possível obter um consenso de geólogos com respeito à convivência ou não da vinculação do setor de Fomento à empresa de Mineração.

 Aprovaram a taxa de Cr$ 6.000,00, pagável em duas vezes.

 Comentaram sobre a importância da IUM na geração de recursos minerais.

A.G.E DO DIA 01 DE MARÇO DE 1983

 Elaboraram a documentação para apresentar ao novo governo eleito salientado que o objetivo da AGEPAR foi ampliar a participação da comunidade pretendendo sugerir incremento da atividade de fomento e formação da política mineral no estado.

 Foi comentado que a comissão de Recursos Hídricos que deve estar embutida numa das áreas de fomento, não é do minerador.

A.G.O DO DIA 29 DE ABRIL DE 1983
 Foi analisado o problema sob os aspectos econômicos e legais. Foi apresentada proposta ao CREA para registro em regime especial para estas empresas de mineração ditas de pequeno porte.
 A diretoria da AGEPAR no sentido de solicitar ao CREA fiscalização para a área de geologia e minas, com ênfase na área de hidrogeologia, aprovou o projeto do geólogo João Batista, à falta de qualquer objeção.

 Quanto ao problema do pequeno número de geólogos associados ao Sindicato dos Engenheiros do Paraná sugeriram novas associações.

 O presidente lembra de formar as seguintes comissões:

Lei do parcelamento do solo urbano, ampliação do mercado de trabalho Ensino, Currículo Mínimo e CREA.

 Ressaltam os benefícios trabalhistas, políticos e de Assistência Jurídica e odontológica aos que se associarem do Sindicato dos Engenheiros do Paraná.

A.G.O DO DIA 01 DE JULHO DE 1983

 Foi comunicado estar em andamento à reforma do currículo do curso de geologia da Universidade Federal do Paraná.

 Comissão do CREA comunicou ter sido realizadas reuniões para auxílio ao conselheiro João Batista na análise de matérias relacionadas à área de geologia.

 Informaram a realização pelos estudantes de Quinta Semana de Estudos Geológicos do Paraná.

 Foi proposto que a comissão de mercado de trabalho seja transformado em: comissão de mercado de trabalho e Ética Profissional.

 Comunicaram que a AGEPAR encaminharia às demais associações profissionais uma proposta ao CONFEA, de criação de ART para o desenvolvimento dos trabalhos de pesquisa.

 Aprovaram a mudança do nome da comissão de mercado de trabalho para comissão de mercado de trabalho e ética Profissional.

 Sugeriam que a comissão do CREA abordasse dois pontos, ou seja, tempo de serviço para aposentadoria e incentivos fiscais.

A.G.O DO DIA 06 DE AGOSTO DE 1983

 A comissão do Parcelamento do Solo Urbano apresentou um modelo de laudo geológico que é um documento inicial para se tentar a regularização da matéria.

 Lembraram que existem trabalhos iniciais antes da implantação de loteamentos e que as empresas e empreiteiras da área vão utilizar destes trabalhos como argumento contrário à necessidade de laudos geológicos.

 A comissão do CREA apresenta um resumo da reunião em Salvador, com a reformulação da Câmera Minero - Metalúrgica passando para geologia e minas.

 O presidente convida aos associados presentes para a escolha de um representante e um suplente da AGEPAR junto ao CREA-PR.

 Comunicaram a realização da Semana da Engenharia através do CREA, que terá a participação da AGEPAR.

A.G.O DO DIA 28 DE OUTUBRO DE 1983

 Discutiram a necessidade de reativação das comissões de trabalho, surgindo novas propostas de atuação.

 Foi sugerido um trabalho de conscientização dos prefeitos, ressaltando o completo desconhecimento dos problemas afetos a geologia.

Informaram que a FOMEPAR dá apoio técnico às divisões administrativas, e que poderia ter lugar para geólogos.

 É abordado o problema da lei cinco mil quinhentos e vinte e quatro, sobre a regulamentação da profissão do técnico de nível médio, e os problemas que isso trará para a área de engenharia.

 O problema que ocorreu foi que o sistema CONFEA-CREAS se fechou para os técnicos, e eles saíram em busca de alternativas, conseguindo através do Ministério do Trabalho.

 Comunicam a autorização do CONFEA para criação de câmaras de Geologia e Minas. Já efetivada no CREA do Rio Grande do Sul.

 É comunicada a realização do curso de Geoestatística pela SBG, em três módulos.

A.G.O DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1983

 Denominaram as chapas que participarão da eleição para nova diretoria que será por votação secreta.

 Fizeram à apresentação do balanço da gestão mil novecentos e oitenta e três.      O tesoureiro apresentou a prestação de contas acompanhado favorável do conselho fiscal, assinada pelos conselheiros e aprovada pelos associados presentes.

 Foi eleita a nova diretoria, fixa a posse pra 16 de 1984, o presidente eleito foi João Batista Pontes.

